
 

 

  
 
 
 

 
 

01 de Junho de 2006 
 

 
COMUNICADO À IMPRENSA 

 
 
 
 
 

DESVIRTUAMENTO DO ESTATUTO DA CARREIRA DOCENTE 
 

SINAPE/FEPECI, SEPLEU e SNPL – Juntos na acção por uma melhor 
Educação, consideram a recente proposta do Ministério da Educação para 
a revisão do Estatuto da Carreira Docente da Educação Pré-Escolar e dos 
Ensinos Básico e Secundário, bem como as recentes declarações da 
Ministra da Educação, como uma das maiores afrontas nunca antes 
desencadeadas, por qualquer outro Governo democrático, à carreira e 
dignidade dos educadores e professores. 
 
Por isso, manifestam o mais profundo repúdio pela intenção expressa pelo 
Ministério da Educação em lesar, de uma forma agravada, os direitos dos 
docentes, traduzindo-se na prática numa degradação genérica do estatuto 
profissional e social do professor consubstanciada em: 
 
• Estagnação da generalidade dos docentes na carreira;  
• Avaliação do desempenho centrada em factores de avaliação externa, 

penalizadores e subjectivos e, nalguns casos, tão caricatos, como o 
preenchimento de uma ficha individual de avaliação de cada professor 
por cada encarregado de educação; 

• Quotas para acesso ao patamar mais elevado da carreira com uma 
classificação altamente redutora;   

• Aplicação do Contrato Individual de Trabalho para os docentes não 
pertencentes aos quadros; 

• Alteração do regime de faltas por conta das férias - inédito para os 
docentes, já que ficam com menos direitos que os restantes 
funcionários públicos. 

• Contradição com o discurso oficial que, reiteradamente, enfatiza a 
necessidade de qualificação e, na prática, desconsidera completamente 
a obtenção pelos docentes de novas qualificações, nomeadamente a 
licenciatura e o mestrado. 

 
O efectivo combate às elevadas taxas de insucesso e abandono escolar 
registados, deveriam ser as preocupações centrais do Governo em matéria 
educativa. Lamentavelmente, as medidas ora anunciadas em nada abonam 
para a qualidade desejável da Educação em Portugal: o sucesso educativo 
dos alunos e a motivação dos principais agentes de educação – os 
docentes.  

 
Lisboa, em 31 de Maio de 2006  


